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Resumo  

Ao longo da história, a universidade tem sido caracterizada por sua postura 
conservadora, elitista, hierárquica e meritocrática que costumava ser dominado por 
homens brancos. (frase sobre introdução – mulher) Apesar do aumento significativo da 
presença feminina em universidades ainda persistem obstáculos que contribuem para a 
exclusão das mulheres que dificultam a vida destas e diversos tipos de violência. O 
objetivo desse estudo é refletir de como as mulheres negras enfrentam a discriminação e 
preconceito em virtude de questões de gênero e raça na universidade. Trata-se de um 
estudo de abordagem qualitativa construído a partir das concepções de Lugones (2005), 
Lélia Gonzalez (2017), dentre outros. Seguindo a perspectiva mencionada 
anteriormente, à medida que a colonialidade se perpetua, estabelecem-se padrões de 
dominação em diversos aspectos da vida das mulheres, como na divisão do trabalho por 
gênero, na esfera doméstica, no domínio público da autoridade, no mercado de trabalho, 
no controle da biologia reprodutiva, destacando a importância da interseccionalidade 
para compreender as lutas contra o racismo e os desafios enfrentados pelo movimento 
feminista. É fundamental reconhecer as diferentes formas de opressão para além de 
características simplistas como cor da pele, refletindo sobre os marcadores que 
contribuem para as desigualdades dentro do ambiente acadêmico. 
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